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quinta-feira, 20 de novembro de 2014 

08:30 - 09:00 Abertura do Secretariado 
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Encontro da 8ª Edição do Prémio de Boas Práticas em Saúde 

Apresentação dos projetos finalistas  

(Auditório) 

09:00 - 13:00 
Workshop “Modelos de Organização de Cuidados para a Gestão da Doença Crónica” 
(Sala A)* 
Entidade responsável: Merck Sharp & Dohme, Lda.  

09:00 – 11:00 
Workshop “Farmacoeconomia dos Novos anticoagulantes orais” (Sala B)* 

Entidade Responsável: Laboratórios Pfizer Lda. 

11:30 - 13:00 

Workshop “Como superar o desafio de tratar as Infeções atuais minimizando o uso dos 

antibióticos. 3 Dimensões: Experiências Internacionais, Evidências e Boas Práticas.” 

(Sala B)* 

Entidade responsável: Schülke 

13:00 - 14:30 Almoço livre  

14:30 – 16:30 
Workshop “Financiamento e Contratualização da Hepatite C” (Sala A)* 

Entidade responsável: Gilead Sciences, Lda. 

14:30 - 16:30 

Workshop Projeto Duque “Deepening our Understanding of Quality Improvement in 

Europe”: Que lições para o futuro? (Sala B)* 

Entidade responsável: Sociedade Portuguesa para a Qualidade na Saúde (SPQS)/ 

Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar (APDH) 

* As inscrições estão limitadas aos lugares disponíveis em sala 
 

sexta-feira, 21 de novembro de 2014 

08:30 - 09:00 Abertura do Secretariado 

09:00 - 09:30 
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Sessão de Abertura 
 
Manuel Teixeira, Ministério da Saúde, Secretário de Estado  
Francisco George, Direção-Geral da Saúde, Diretor-Geral da Saúde  
Eurico Castro Alves, Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. 
(INFARMED), Presidente  
Sara Pupato-Ferrari, Federação Europeia dos Hospitais (HOPE), Presidente  
Carlos Pereira Alves, Federação Internacional do s Hospitais (IHF), Governing Council, 
Membro 
Ana Escoval, Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar (APDH), 
Presidente 

09:30 -10:30 
Pausa / Exposição de Posters de trabalhos científicos, alusivos às temáticas do 

Congresso 

10:30 - 13:00 

Mesa I: Reformas dos Sistemas Nacionais de Saúde: Diferentes perspetivas 
 

Oradores: 

Carlos Figueiredo, Associação Nacional de Hospitais Privados (ANHP), Diretor Executivo, 

“Experiência Brasileira”  

José Van-Dúnem, Ministério da Saúde, Sua Excelência O Ministro da Saúde de Angola, 

“Experiência Angolana - Plano Estratégico para a Saúde” (em confirmação) 

Olle Olsson, Swedish Association of Local Authorities and Regions (SALAR), Health and 
Social Care Division, Senior Policy Adviser, “Experiência Sueca”  
Gérard Vincent, Fédération Hospitalière de France (FHF), Diretor Executivo, 
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“Experiência Francesa”  

Constantino Sakellarides, Fundação para a Saúde/SNS, Presidente, “Experiência 

Portuguesa” 

 

Enquadramento 

 

“The NHS belongs to the people. It is there to improve our health and wellbeing, 
supporting us to keep mentally and physically well, to get better when we are ill and, 
when we cannot fully recover, to stay as well as we can to the end of our lives. It works at 
the limits of science – bringing the highest levels of human knowledge and skill to save 
lives and improve health.” (The NHS Constitution. The NHS belongs to us all. England 26 
March 2013) 

 
Refletir sobre os desafios profundos que enfrentam os Sistemas Nacionais de Saúde, face 
aos atuais constrangimentos económicos e sociais.  

 
Analisar as Reformas em curso a nível internacional: Como responder com eficiência, às 
necessidades em cuidados de saúde, contribuindo, em simultâneo, para um melhor nível de 
saúde das populações, com ganhos efetivos, em anos de vida e com qualidade. Como 
atingir uma maior eficiência no uso de recursos escassos, modelando o crescimento das 
despesas com a saúde, dando resposta ao aumento de procura de mais e melhores cuidados 
e respeitando, sempre que possível, as preferências dos cidadãos. 

 

Presidido por Diogo Lucena, Nova School of Business and Economics-Universidade Nova 
de Lisboa, Professor Catedrático 

13:00- 14:30 Almoço Livre  

14:30 - 16:30 

Mesa II: A nossa História: 40 anos de Hospitais Públicos Portugueses 

 
Oradores: 

Artur Vaz, Hospital Beatriz Ângelo (HBA), Administrador Executivo, “Modelos de Gestão 

Hospitalar (visão crítica compreensiva) - Da administração direta dos hospitais públicos 

(SPA) aos SA, EPE e PPP” 

Victor Herdeiro, Unidade Local de Saúde de Matosinhos (ULSM), Presidente, 

“Experiencia de integração de cuidados na ULS de Matosinhos”  

Fernando Sollari Allegro, Centro Hospitalar do Porto (CHP), Presidente, “Gestão 

hospitalar em tempo de crise”  

Marta Temido, Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH), 

Presidente, “Passado, Presente e Futuro: Papel do Hospital Público Português” 

 
Enquadramento 

 

“E a saúde que temos é muito uma parte integrante do país que somos. 

O passado conta. O futuro….” Constantino Sakellarides e Manuel Valente Alves. Lisboa, Saúde e 

Inovação. Do renascimento aos dias de hoje (Lisboa Novembro de 2008) 

 

Reflexão sobre os 40 anos de História do Hospital Público Português.  

 

Presidido por Carlos Martins, Centro Hospitalar Lisboa Norte (CHLN), Presidente  

16:30 - 16:45 Pausa  

16:45 - 18:00  Mesa III: Qualidade e Segurança do Doente: Oportunidades, Constrangimentos e 
Garantias 
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Oradores: 

Christoph Aspöck, Institute for Hygiene and Microbiology, General Hospital of St. 
Pölten, Diretor, “Experiência Internacional na Prevenção e Controlo de Infeção - MRSA - 
Áustria” 

José Fragata, Centro Hospitalar Lisboa Central (CHLC), Cirurgia Cardiotorácica, Diretor, 
“A Agenda da Segurança dos Doentes e os Constrangimentos Económicos na Saúde” 

Henrique Martins, Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS), Presidente, “O 
Sistema de Informação enquanto garante da Segurança dos Doentes”  

 
Enquadramento  
 
“Patient safety is a global issue (…) it is likely that millions of patients worldwide suffer 
disabilities, injuries or death every year due to unsafe medical care. Health care-
associated infections, misdiagnosis, delays in treatment, injury due to the inadequate use 
of medical devices, and, adverse events due to medication errors, are common causes of 
preventable harm to patients. Reducing the incidence of patient harm is a matter for 
everyone in health care and there is much to be learned and shared (…)” (OMS, 2009). 
 
Perante a já evidente constatação de que a não segurança dos doentes se constitui como 
um grave problema de saúde pública e representa um pesado fardo em termos económicos 
para os Serviços Nacionais de Saúde (sendo os recursos de saúde necessariamente 
limitados), assume-se como uma problemática a crescente ocorrência de eventos adversos 
na prática dos cuidados de saúde. 
 
Em situações de crise, o que diferencia as organizações de saúde é a sua cultura de 
segurança, o papel dos órgãos de gestão, o planeamento traçado para prevenir esse 
evento, a priorização equilibrada das necessidades do doente e da família, dos 
profissionais e da organização e, o modo como as ações, no imediato ou a longo prazo, 
conduzem a empatia, apoio, resolução, aprendizagem e melhorias. 
 
Presidido por Alexandre Diniz, Direção-Geral da Saúde-Departamento da Qualidade na 
Saúde (DGS-DQS), Diretor  

 
sábado, 22 de novembro de 2014 

08:30 - 09:00 Abertura do Secretariado 

09:00 - 10:30  

Mesa IV: Hospital & Sociedade 
 
Oradores: 

Paula Remoaldo, Instituto de Ciências Sociais-Universidade do Minho (ICSUM), 
Professora Associada com Agregação, “Hospital e Geografia da Saúde”  

Henrique de Barros, Instituto de Saúde Pública-Universidade do Porto (ISPUP-UP), 
Presidente da Direção, “Hospital e Prevenção Quaternária”   

Manuela Martins, Escola Superior de Enfermagem do Porto-Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar (ESEP-ICBAS), Professora Coordenadora, “Hospital e Saúde 
Familiar”  

Cristina Vaz de Almeida, Instituto Superior de Psicologia Aplicada (ISPA), Professora 
“Hospital e Marketing Social”  
 
Enquadramento 
 
O hospital foi uma criação do Renascimento como local destinado à prática das obras de 
misericórdias, especialmente a de assistir os enfermos. Na era moderna foi 
simultaneamente sítio para o desenvolvimento positivista da medicina e a progressiva 
secularização da assistência aos doentes. 
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As sociedades desenvolvidas, na segunda metade do século XX, democratizaram o acesso 
aos serviços hospitalares para a promoção do estado de bem-estar como, também, o 
acesso a todos os produtos de saúde que a promissora inovação traz crescentemente para o 
hospital; para este servir, assim, os indivíduos, as famílias e as comunidades. 
 
O hospital é assim, hoje, um local onde se pratica a cidadania da disponibilidade de 
serviços hospitalares com a equidade da geografia da saúde conhecida, a parcimónia da 
administração da saúde sensível à beneficência, a abordagem da doença compreensiva à 
saúde familiar e a promoção do marketing do hospital como equipamento social. 
 
Presidido por Jorge Soares, Fundação Calouste Gulbenkian, Programa Gulbenkian 
Inovar Em Saúde, Diretor   

10:30 - 11:00 Pausa  

11:00 -13:00 

 

Mesa V: SNS: (Re) Conhecer as mudanças? 
 

Oradores: 

Manuel Carvalho da Silva, Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Sociais, 
Professor Catedrático, “A definir” (em confirmação) 

Alexandre Castro Caldas, Instituto de Ciências da Saúde-Universidade Católica 
Portuguesa (ICS-UCP), Diretor, “Envelhecimento e Cronicidade - respostas futuras – Que 
doenças, que necessidades” 

Paula Santana, Universidade de Coimbra (UC), Professora Catedrática, “SNS e a saúde 
dos portugueses nos últimos 40 anos”  
 
Enquadramento 

Refletir sobre o contexto internacional e europeu contrapondo com o atual estado da 
Saúde em Portugal, considerando o padrão de doença e a sociedade. Analisar quais as 
necessidades em termos de políticas de saúde e o seu impacto, e discutir qual o melhor 
modelo de governação e de SNS face às mudanças atualmente perspetivadas. 
 
Presidido por Jorge Simões, Entidade Reguladora da Saúde (ERS), Presidente  

13:00 - 13:30 

Entrega dos Prémios de Boas Práticas em Saúde e do Poster Científico do 5º Congresso 
Internacional dos Hospitais  

 

Sessão de Encerramento 

Sua Excelência O Ministro da Saúde, Paulo Macedo (em confirmação) 

Presidente do Conselho Diretivo da Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS), 
Rui Santos Ivo (em confirmação) 

Presidente de Direção da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar 
(APDH), Ana Escoval 

 


